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			Dedico este livro, primeiramente, a Deus, que fez um milagre em minha vida e em minha trajetória, a qual iniciei com muitas dificuldades e, ainda assim, pude construir uma carreira de relativo sucesso.

			Aos meus familiares e à família formada pelos colaboradores das empresas e pelas pessoas que me ajudaram e participaram da minha caminhada.

			À minha mãe Anita, com amor e gratidão incondicional.

			Aos meus amados filhos: Clara, Pedro, Francisco, Heloísa e Haroldo.

			

			Aos queridos e saudosos: meu pai, Gentil, e meus amigos Sidnei, Paulo Tringoue, Roberto Banhouser e Elcio Valoto.

			Ao querido Vaclav (Vasco), minha gratidão para sempre.

			Ao amado Dr. Lins, amado mestre, e ao 
Dr. Saintive, também com minha eterna gratidão.

			À querida Thaís, pela imensa colaboração e dedicação.

			À amada Lilian, com amor e gratidão para sempre.

			A todos, muita gratidão e amor.

		

	
		

		
			PREFÁCIO

		

		
			Olhando para trás, me surpreendo com tudo o que conquistei, desde a nossa chegada de Minas Gerais para as fazendas de café no interior de São Paulo – a preocupação principal era a sobrevivência – até hoje. 

			Depois de passar por tantas dificuldades e estar na posição em que me encontro, só vejo uma explicação: é um milagre de Deus. Credito a Ele meus caminhos abençoados. Eu fiz e faço a minha parte para poder contribuir, merecendo a sua bênção.

			Não sei exatamente como explicar – até a minha memória falha ao lembrar o passado, os anos difíceis, as lutas, os sonhos quase impossíveis, a vontade de vencer e superar. Acho até que não tem explicação. Somente a fé pode justificar. 

			A minha gratidão é imensa e eterna a todas as pessoas que ajudaram e ainda ajudam na minha missão. São pessoas abençoadas em participar e me sustentar nesta caminhada, que não é só minha, mas de todos que me acompanham e me fortalecem. A todos, o meu sincero e forte abraço de eterna gratidão.

			Hoje, nós temos empresas em diversos estados brasileiros, que reúnem muitos colaboradores. É por desacreditar na palavra “impossível” que resolvi escrever este livro. Sempre compus poesias, músicas, pensamentos, biografia, romance; publiquei alguns livros nessas linhas. Porém, meu desejo agora é passar um pouco do que aprendi na condição de empresário. Não tenho a pretensão de ser um especialista de carreira, um coach, como tantos que encontramos por aí. 

			

			Este livro busca apresentar valores e iniciativas que apliquei em minha vida e que deram certo, além de também, obviamente, falar dos erros. Pode soar estranho falar de como a fé pessoal e minha crença me impulsionaram, mas, para mim, o segredo está justamente em colocar o coração em tudo o que se faz.

			Escrever sobre o mundo dos negócios não é muito fácil. São tantos propósitos envolvidos, tantas histórias, tantas vidas, tantos sonhos, tantas frustrações. É preciso misturar lógica com intuição, estar no lugar certo no momento certo, escolher ou adivinhar o que fazer, ou simplesmente ser escolhido em algum momento, realizar coisas bem diferentes do que sonhávamos. 

			Não existe receita, porque não escolhemos nossos destinos, que chegam por vias diferentes. Mas existem atitudes positivas que podemos observar para tornar o caminho um pouco menos tortuoso. Só precisamos estar sempre abertos e atentos aos sinais que chegam de algum lugar ou que passam de repente em nossas mentes.

			Escrever é um dom, e falar de nossas experiências é uma bênção. Entender que a mais alta experiência da humanidade é o amor, o perdão e a caridade. Tudo o que vem antes fica irrelevante, e tudo o que virá depois é uma dádiva de Deus.

			No dia a dia do nosso trabalho, desde acordarmos até deitarmos para descansarmos – para, no outro dia, começarmos tudo outra vez –, cada um de nós aprimora sua experiência e absorve a responsabilidade de contribuir com a missão. 

			Pela manhã, ao sair, beijar a esposa e os filhos, desejando a eles um bom-dia, e, ao voltar com as frustrações e alegrias que são da natureza de nossas vidas, somos realidade com sorrisos que nos confortam e nos dão forças para descansar. Assim, no outro dia, continuamos a luta, até quando Deus permitir que tenhamos essa abençoada rotina. Permitir que tenhamos saúde, trabalho, que sejamos úteis, importantes para nossos filhos e nossas missões.

			Nosso trabalho é a nossa missão, nossa utilidade para a sociedade, até quando formos felizes ou interessantes com a nossa rotina. Então, pergunto:

			
					O que seremos quando chegar a hora de parar? 

					Como serão o ócio e a idade avançada? 

					Como seremos, eu, você, o guarda de trânsito, o garçom, o executivo, a freira, o padre, o ex-presidente, o empresário, todos nós? 

					O que faremos? 

					Como serão nossos dias? 

					Qual será a diferença da segunda-feira para o sábado? 

					O que significarão os feriados, o Natal e o Ano-Novo, sem trabalho, sem ocupação?

			

			

			Com certeza, perceberá que o dia, o mês e o ano demoram a passar; parece que a Terra parou em sua rotação.

			Mas é assim que será, deixaremos como legado nossa experiência, nossa contribuição, nosso histórico, sonhos realizados e novos que ainda poderemos e até devemos realizar em outro estágio de nossas vidas. 

			Tenha certeza: sonhar sempre é possível e indispensável para viver. Trabalhar é preciso, viver também é preciso.

			Eloizo Gomes Afonso Durães

		

	
		

		
			1. VOCÊ ACREDITA EM SEUS SONHOS?

		

		

		
			Para contar um pouco da minha experiência profissional, preciso dizer que tive poucos e grandes acertos, mas que, para chegar a esse estágio em que me encontro, tive muitos erros, muitos mesmo, na insistência em conseguir fazer certo.

			Imagine como é iniciar um negócio do nada, apenas acreditando no sonho. São noites sem dormir que se tornam mais longas do que os dias, e estes passam rápido como raios em plena tempestade. 

			No início, o tempo é cheio de turbulências, somente a persistência, a crença e o amor pelo sonho, acompanhados de muito trabalho, dedicação, paciência e fé, permitem que o negócio prospere. Trabalho, trabalho, trabalho. Dedicação total, uso da intuição e do conhecimento, ajuda de pessoas ou de almas boas.

			No início, tudo é muito difícil; parece que você não terá vida fora do negócio, a dedicação será integral. Precisará, portanto, de muita compreensão da família, contas e gastos extremamente fiscalizados, toda força necessária e energia terão que ser canalizadas para seu projeto.

			Sempre comparo o início do negócio com o nascimento e a criação de um filho: a gestação, o nascimento, o trabalho de desenvolver durante a infância, adolescência, juventude, até chegar à maturidade.

			A gestação vem rodeada de cuidados, muito carinho, expectativas, sonhos envolvidos e muitas esperanças de que tudo vai correr bem. Assim é o início do projeto de um novo negócio. Também acontece de, muitas vezes, como algumas gestações, vir sem projeto, sem planejamento, simplesmente chegar e “cair em nossas mãos” sem explicações lógicas, mas abençoado por Deus. Com a nossa fé, sorte e muita dedicação, nos dará a medida do sucesso.

			Como o filho recém-nascido, o negócio iniciante requer todos os cuidados do mundo. O filho chora fora da hora, com dorzinha de barriga ou ouvido; você tem que acordar de madrugada, cuidar, dar remédio, dar carinho, trocar as fraldas, limpar o bumbum. Assim é também seu pequeno empreendimento, que requer cuidado e dedicação permanentes. 

			Nesse início, passamos apertos, como contar as moedas e desentortar os clipes, “usar o papel higiênico dos dois lados”, “trocar o pneu com o carro andando”. Com o tempo, vamos ganhando conforto. No entanto, a cultura da austeridade e do cuidado com o patrimônio da empresa deveria acompanhar toda a sua existência.

			Depois, virão as outras fases: infância, adolescência, juventude e maturidade. Todas são difíceis à sua maneira, as dificuldades vão aumentando progressivamente, com desafios diferentes. Se conseguirmos passar por essas fases seguintes, será uma demonstração de que estamos no caminho certo e teremos que nos preparar técnica e espiritualmente para as novas etapas que chegarão para nos desafiar.

			Para iniciar, é preciso ter muita fé, confiança, alguns conhecimentos do ramo, abdicar do ócio e ter compromisso com sua missão. Lastreado algumas vezes em metáforas, quero relatar um pouco da minha experiência, das dificuldades que passei, passo e, se Deus quiser, passarei, pois sou movido a desafios.

			

			Tudo começou com um “delivery”

			Nunca consegui acertar sozinho, mas fui muito solitário nos erros. Hoje, depois de tanto tempo, me sinto tão entusiasmado como lá no início, tão grato a Deus como fui e serei eternamente.

			Quando se inicia um negócio, ninguém, nem mesmo os mais inteligentes e sábios, pode dizer para onde iremos. Amanhã é apenas amanhã, o futuro é tão escuro como a noite sem o luar, é como andar sem saber por onde. Assim é o negócio a se iniciar: tudo pode dar certo ou não, pode haver sucesso ou não.

			De forma um pouco pretensiosa, costumo contar que fui eu quem criou o primeiro “delivery” no estado de São Paulo, quando tinha apenas oito anos. Foi no interior, na região da Alta Paulista, perto de Parapuã, na fazenda de café onde meus familiares trabalhavam como meeiros. 

			

			Nós comprávamos fardos de tecido nas Casas Pernambucanas e Lojas Buri, com os quais a minha mãe e algumas costureiras da fazenda faziam as nossas roupas, tanto para o trabalho como para irmos à missa todos os domingos na cidade, o que fazíamos junto ao pessoal da fazenda – de carroça ou a pé, caso da maioria.

			Em uma dessas compras nas Casas Pernambucanas, ganhei de presente uma caixa de engraxate com o primeiro enxoval, que era uma lata de graxa Nugget, uma lata de tinta, alguns panos e uma escova. A graxa, eu passava com a escova; para a tinta, usava os dedos. 

			Depois de certo tempo, percebi que meu negócio não estava indo muito bem, até porque os mais velhos só usavam os sapatos para irem à missa e alguns rapazes para irem ao baile nas fazendas das redondezas – e não se importavam de estarem empoeirados pelo clima seco ou sujos de lama, em época de chuvas. 

			

			Foi aí que nasceu a ideia do “delivery”. Como não estudava, às segundas-feiras pela manhã, percorria toda a vizinhança, trazia os sapatos para a minha casa, limpava, engraxava e os devolvia até, no máximo, sábado cedo. Muitas vezes, retirava os sapatos sem autorização dos donos, principalmente no início, para convencê-los depois de verem o serviço feito. 

			Com o tempo, meu trabalho foi aceito pela maioria, o que fez com que meu faturamento fosse muitas vezes ampliado, chegando a ter uma razoável poupança, a ponto de até socorrer meus pais em alguns momentos de dificuldade, o que eu fazia com muita alegria. 

			Preservo até hoje a bênção que é não medir esforços para ajudar, sem ter apego ao dinheiro, apenas um grande respeito, pois dinheiro não aceita desaforo.

			

			Questão de ponto de vista

			Viver, aprender e desaprender é o que me leva a sempre continuar sonhando e olhando para a frente. 

			Como nas caminhadas, quando encaro o Caminho da Fé, olho aquela placa indicando que faltam 430 km. Em seguida, sei que tem a primeira descida; a parte plana; outra descida mais forte; outra parte plana; uma subida branda; e outra subida forte. 

			Depois, o orvalho da madrugada; o sol fervendo do meio-dia; as chuvas da tarde que chegam com o cansaço; as dificuldades; as dores. De novo, outra subida; novas dores; solidão; alegria; tristeza; sentimentos de amor e culpa. Só então vem a noite, seguida do descanso; depois outro dia, outra batalha, com a fé sempre presente. 

			Nem um pouco diferente é o dia a dia de uma empresa. É assim que me sinto e, por meio dessa resiliência, desses momentos em que busco forças para continuar andando, à procura de Deus, sempre vejo adiante, no topo da montanha, parecendo que o céu encosta no horizonte.

			Iniciar um pequeno negócio ou uma pequena empresa é como andar no escuro. No meu caso, por ser um otimista indomável, projeto o sonho e parto para realizá-lo. Pessoas otimistas têm a seu favor o fato de sonharem alto, o que as impulsiona a se empenharem ao máximo para não decepcionar o próprio otimismo; assim, por meio de trabalho árduo, o sonho acaba sendo realizado.

			Otimismo exagerado

			Vou contar um caso de quando tinha 22 anos e trabalhava como ajudante na construtora Jubran. 

			Do trabalho para casa, em São Miguel Paulista, eram três conduções; na segunda, eu parava no bairro. Lá, no ponto do ônibus, conheci uma moça muito linda, filha de espanhóis, que, certo dia, depois de muita espera do ônibus, veio me oferecer um copo d’água. Conversa vai, conversa vem, começamos a namorar. 

			Como ela já estava iniciando uma faculdade, e eu não tinha nem o primário (hoje, o Ensino Fundamental 1), me perguntou com o que eu trabalhava. Disse que era líder de equipe na construtora, mas, na verdade, não passava de um simples ajudante.

			Com essa fantasia criada, fui à luta; não queria passar vergonha se ela descobrisse a verdade. Como trabalhava muito, conquistei a confiança do chefe. No final daquele ano, ele perguntou se eu poderia trabalhar na véspera e no dia de Natal, também na véspera e no dia de Ano-Novo, para fazer inventário dos ativos em todas as obras da empresa. Não pensei nem um segundo e disse que poderia contar comigo.

			

			Trabalhei direto e pesado, indo para casa só para dormir. Depois das festas, logo no início do ano, fui chamado à sala do engenheiro-chefe, que agradeceu pela dedicação e informou que eu seria, a partir daquele momento, promovido a líder de equipe, o que veio a consolidar a história que tinha contado para a espanholita.

			Moral da história: meu otimismo exagerado me projetou a dizer antecipadamente o que achava que seria ou o que poderia ser; e, com muito trabalho, antecipei o meu futuro. No dia da minha promoção, peguei o ônibus da Viação São Miguel (ou Miguelão, como falávamos na época) e desci no ponto do bairro em frente à casa dela. 

			Esperei até ela aparecer, pois namorávamos meio escondido. Quando me viu, veio em minha direção, me abraçou e fomos caminhando na Avenida São Miguel, e lhe contei tudo. Ela me abraçou e disse que me admirava, e realmente sua admiração por mim continuou aumentando com o tempo, sem se importar com as minhas mãos totalmente calejadas.

			Os otimistas podem construir suas histórias, transformar a vida simplesmente por acreditar que tudo ou quase tudo é possível. Como ele acredita, o dia pode acontecer melhor, já que sai para a luta sem limites para ousar, sem cansaço para trabalhar, sem nenhum medo de ser feliz. 

			Essa é a diferença que pesa a favor do otimista. Por ser um otimista inveterado, já sofri muito, apanhei bastante, paguei caro, conheci o céu e, também, outros lugares que um otimista jamais iria dizer o nome, pois a palavra não faz parte de seu vocabulário. Mas, para mim, tudo isso são meros detalhes, bobagens perto das bênçãos que meu espírito otimista me presenteou.
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